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Aplicação das teorias de enfermagem no cuidado a pacientes oncológicos: uma revisão integrativa

INTRODUÇÃO: 
	O câncer é caracterizado pelo crescimento desordenado de células malignas, que determinam a formação de tumores com capacidade de se espalharem para diversas regiões do corpo1. No que se refere à epidemiologia, é responsável por quase uma em cada seis mortes (16,8%) e por aproximadamente uma em cada quatro mortes (22,8%), decorrentes de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) no mundo. No Brasil, estima-se 781 mil casos novos de câncer para o triênio 2026-20282, o que reforça a importância da contínua busca por maior compreensão sobre a temática.
Nesse sentido, o paciente oncológico, para além das demandas fisiológicas, necessita de apoio contínuo que o leve a ser protagonista do próprio cuidado. Este deve ser individualizado, integral e humanizado, ocorrendo por meio de uma conexão humana que considere suas necessidades e oriente o planejamento de medidas terapêuticas capazes de atendê-las, levando em conta suas múltiplas dimensões: biológicas, sociais, espirituais, psicológicas e culturais3.
Sob essa ótica, a enfermagem é uma das principais responsáveis pela garantia do cuidado ao paciente com câncer, visto que permanece em contato direto à beira do leito durante as 24 horas do dia, fortalecendo o vínculo com família, cuidadores e pacientes e prestando os cuidados diários necessários3. Nessa perspectiva, quando esse cuidado se alicerça na reflexão sobre as questões que permeiam a prática profissional, de modo que possam ser organizadas e sistematizadas em teorias de enfermagem, contribui para a melhoria da qualidade da assistência e torna mais visíveis os resultados da prática, conferindo à enfermagem a importância social almejada. Essa articulação é possível a partir da integração das teorias de enfermagem ao processo de enfermagem4.
Todavia, apesar de sua relevância, observa-se que a aplicação das teorias de enfermagem ainda é limitada ou pouco evidenciada nos serviços de saúde, especialmente em contextos de alta complexidade, como a oncologia5. Tal realidade reforça a necessidade de compreender como essas teorias vêm sendo utilizadas na assistência aos pacientes oncológicos e, assim, contribuir para o aprimoramento das práticas diárias de cuidado nesse contexto.

OBJETIVO: 
	Analisar como as teorias de enfermagem têm sido aplicadas no cuidado a pacientes oncológicos, por meio de uma revisão integrativa da literatura.

MÉTODO: 
Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL), método que possibilita sintetizar evidências científicas, identificar lacunas do conhecimento em uma área específica e orientar futuras investigações, sendo operacionalizado em seis etapas: estabelecimento da questão de pesquisa; definição dos critérios de inclusão e exclusão; extração das informações dos estudos selecionados; análise crítica; discussão dos resultados; e apresentação da revisão5.
Dada a questão norteadora: "Quais são as evidências científicas sobre a aplicação das teorias de enfermagem no cuidado a pacientes oncológicos?". A busca foi conduzida nas bases MEDLINE, LILACS, BDENF e SciELO, na primeira quinzena de abril de 2026, utilizando os descritores DeCS/MeSH: Enfermagem Oncológica AND Cuidados de Enfermagem AND Câncer AND Processo de Enfermagem AND Teoria de Enfermagem.
Foram incluídos artigos publicados entre janeiro de 2021 e janeiro de 2026, nos idiomas português, inglês e espanhol, disponíveis em texto completo e acesso livre, que abordassem teorias de enfermagem aplicadas ao cuidado oncológico. Excluíram-se artigos duplicados, outras revisões de literatura, editoriais, dissertações, teses e estudos sem aderência à temática ou disponíveis apenas em resumo.
A seleção foi conduzida por meio da análise de títulos e resumos com auxílio do fluxograma PRISMA6. Ademais, os estudos selecionados foram organizados em um quadro sinóptico contendo ano, título, método e principais resultados, o qual subsidiou a análise crítica, a comparação entre os achados, o levantamento de vieses e a interpretação dos dados, culminando nas etapas de discussão e apresentação da RIL.


RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
	A busca nas bases de dados identificou 76 artigos, dos quais 8 atenderam aos critérios de inclusão e exclusão estabelecidos e compuseram a amostra final. O processo de seleção está detalhado no fluxograma PRISMA (Figura 1).
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Fonte: Autores (2026).

O banco de dados da RIL foi composto por artigos das bases LILACS (2), MEDLINE (1), BDENF (4) e SciELO (1). Quanto ao idioma, ressalta-se que sete artigos foram escritos em português e um em língua inglesa.
Com a realização das buscas nas bases de dados, identificaram-se, em sua maioria, estudos de abordagem qualitativa e de caráter exploratório e a pequena amostra dentro do recorte temporal evidencia uma produção científica ainda escassa sobre a temática.
Quanto às teorias identificadas, observou-se diversidade entre os estudos, com a presença da Teoria do Déficit de Autocuidado (Orem), da Teoria de Médio Alcance do Autocuidado (Riegel), da Teoria das Transições (Meleis), da Teoria do Cuidado Humano (Watson), da Teoria das Necessidades Humanas Básicas (Horta), do Modelo de Adaptação (Roy) e da Teoria do Conforto (Kolcaba). Ou seja, não há uma teoria hegemônica aplicada à oncologia, mas uma busca por diferentes referenciais capazes de responder às múltiplas dimensões do adoecimento por câncer. 
Nesse contexto, a Teoria das Transições de Meleis merece destaque por aparecer em dois estudos, sendo aplicada tanto à experiência da primeira hospitalização onco-hematológica quanto à construção de um programa de navegação, o que evidencia sua versatilidade diante das rupturas impostas pelo diagnóstico e pelo tratamento oncológico7,8.
No que se refere à modalidade de aplicação, a maioria dos estudos utilizou as teorias como fundamento direto para a prática assistencial. Algumas publicações descreveram aplicações clínicas concretas no cuidado paliativo pediátrico, na facilitação de transições durante a hospitalização e na elaboração de planos de cuidado individualizados, nos quais os referenciais teóricos orientaram condutas, intervenções e o próprio vínculo terapêutico entre profissionais e pacientes7,9. 
Além disso, um estudo de caráter metodológico utilizou o Modelo de Adaptação de Roy para construir e validar um instrumento de consulta domiciliar, representando uma contribuição estrutural para a sistematização da prática de enfermagem ao orientar o enfermeiro a avaliar o paciente oncológico como um sistema holístico que responde a estímulos ambientais e internos10. 
Já o único estudo de delineamento quantitativo-longitudinal aplicou a autoeficácia como preditor central do autocuidado em pacientes sob terapia oral, achado que amplia a compreensão sobre variáveis individuais que devem ser consideradas pelo enfermeiro nas intervenções educativas11.
A aplicação da Teoria do Conforto de Kolcaba, por sua vez, evidenciou que o conforto não deve ser compreendido como um desfecho secundário, mas como uma meta terapêutica central no cuidado oncológico, orientando o planejamento da assistência a partir da identificação de desconfortos físicos e psicoespirituais12. 
De modo semelhante, as demais teorias contribuem para ampliar o olhar do enfermeiro sobre o paciente oncológico, favorecendo uma assistência que ultrapassa a dimensão biológica e incorpora aspectos emocionais, sociais, familiares e espirituais.
As contribuições das teorias para o cuidado oncológico foram transversais aos estudos e convergiram para aspectos fundamentais, como humanização da assistência, escuta ativa, comunicação empática, integração da família, respeito à espiritualidade e à singularidade do paciente, fortalecimento da autonomia e sistematização da prática clínica. Nessa perspectiva, estudos destacaram, em particular, a importância do cuidado transpessoal e da promoção da autonomia como eixos essenciais na assistência oncológica9,13. 
Por fim, a aplicação da teoria de Horta, por sua vez, dialoga com o mesmo padrão de cuidado necessário aos pacientes oncológicos ao promover uma melhor prática clínica e fortalecer a profissão como ciência ao garantir uma assistência fundamentada nas reais carências do ser humano14.
Em suma, embora a produção científica sobre o tema ainda seja limitada, os estudos analisados indicam que os referenciais teóricos fortalecem a atuação do enfermeiro e contribuem para uma assistência mais sistematizada, humanizada e centrada nas necessidades do paciente oncológico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Os achados revelaram que a aplicação das teorias de enfermagem no cuidado a pacientes oncológicos ainda é pouco explorada na literatura científica, apesar de sua relevância para a qualificação da assistência. Os estudos analisados evidenciaram a utilização de diferentes referenciais teóricos, os quais contribuem para orientar o cuidado de forma mais sistematizada, humanizada, individualizada e centrada nas necessidades biopsicossociais e espirituais do paciente. Além disso, as teorias favorecem o fortalecimento do vínculo terapêutico, a promoção da autonomia, o conforto, o autocuidado e a organização da prática clínica do enfermeiro.

CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: 
	Ao mapear as principais teorias aplicadas ao cuidado oncológico, evidenciando sua relevância para a humanização, a sistematização da assistência e o fortalecimento da identidade científica da profissão, o estudo corrobora para o aprimoramento das práticas de cuidado. Os achados subsidiam enfermeiros na escolha de referenciais teóricos adequados à prática clínica em oncologia, mas principalmente apontam a necessidade de ampliar a produção científica sobre o tema, especialmente na oncologia.
	Levando em consideração que o Processo de Enfermagem é baseado em teorias, sejam elas de enfermagem ou de outras áreas, é de suma importância que os modelos teóricos sejam valorizados e empregados na prática, bem como compartilhados,a fim de sustentar a aplicação do método de cuidado para o alcance das melhores evidências.

Descritores (DeCS – ID):Enfermagem Oncológica - D009859; Cuidados de Enfermagem - D009732; Teoria de Enfermagem - D009742.

Modalidade: estudo original () relato de experiência ( ) revisão da literatura (X)

Eixo Temático:Eixo 5 – Processo de Enfermagem, Teorias e Terminologias padronizadas
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